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			Capítulo 1


			A infinitude de Deus


			Portanto, já que vocês ressuscitaram com Cristo, procurem as coisas que são do alto, onde Cristo está assentado à direita de Deus. Mantenham o pensamento nas coisas do alto, e não nas coisas terrenas. Pois vocês morreram, e agora a sua vida está escondida com Cristo em Deus. (Colossenses 3.1-3)


			As oito últimas palavras desse versículo dariam um bom sermão: “sua vida está escondida com Cristo em Deus”. Quero recorrer a um livro escrito 600 anos atrás e fazer algumas citações, entrelaçando-as na minha mensagem sobre a viagem ao coração de Deus: “com Cristo em Deus”.


			A viagem para o infinito


			Refiro-me ao livro escrito por Juliana de Norwich, mulher muito piedosa.1


			Quero citar o que essa senhora disse acerca da Trindade: “De súbito, a Trindade encheu meu coração de alegria. E eu entendi que assim será no céu, sem nunca ter fim”. Trata-se aqui de um nível acima do céu utilitário para o qual a maioria das pessoas deseja ir, onde terão tudo de que precisam — um sobrado, dois carros, uma fonte e uma piscina, além de ruas de ouro. Juliana entendeu que o céu será o céu porque a Trindade encherá nosso coração de “alegria sem fim”, pois a Trindade é Deus, e Deus é a Trindade. A Trindade nos criou e nos guarda, e é nosso amor infinito, nossa alegria e êxtase eternos.


			Tudo isso é marca de Jesus Cristo e, como disse Juliana, “onde Jesus se faz presente, infere-se a Trindade bendita”. Precisamos ter na mente e no coração que Jesus Cristo é a plena e total manifestação da Trindade: “[...] Quem me vê, vê o Pai [...]” (João 14.9). Ele revela a glória do Deus trino, Deus em sua totalidade! Onde Jesus se manifesta, aí está Deus. Onde Jesus é glorificado, Deus é glorificado.


			Eu não citaria ninguém, a menos que as Escrituras o confirmassem, e elas de fato confirmam que a Trindade encherá nosso coração. “Ninguém jamais viu a Deus; se amarmos uns aos outros, Deus permanece em nós, e o seu amor está aperfeiçoado em nós. Sabemos que permanecemos nele, e ele em nós, porque ele nos deu do seu Espírito” (1João 4.12,13). Aqui estão, Pai e Espírito. “E vimos e testemunhamos que o Pai enviou seu Filho para ser o Salvador do mundo. Se alguém confessa publicamente que Jesus é o Filho de Deus, Deus permanece nele, e ele em Deus.” (4.14,15.) Aqui, o Pai e o Filho. Ou seja, a Trindade inteira.


			“Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aqueles que crerão em mim, por meio da mensagem deles, para que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste” (João 17.20,21.) Você crê em Jesus por intermédio da mensagem dos apóstolos? Se crê, significa que Jesus disse aqui de maneira muito distinta: “Estou orando por vocês para que todos vocês possam ser um como o Pai está em mim e eu nele, para que vocês possam ser um em nós. Eu em vocês, e o Pai em mim”.


			Outro dia, ouvi um homem orar assim: “Ó Deus, que és a verdade, faz que eu seja um contigo em amor eterno. Canso de ler e ouvir tanta coisa, mas tu és tudo que posso querer e almejar”. A Igreja sairá do seu marasmo quando descobrirmos que a salvação não é apenas uma lâmpada, simples apólice de seguro contra o inferno, mas uma porta de acesso a Deus, e que Deus é tudo que podemos desejar e almejar. De novo, Juliana: “Vi que Deus é para nós tudo de bom e agradável. Ele é nossas vestes; seu amor nos envolve, nos abraça e nos cerca de todos os lados, posto que é terno, de modo que jamais nos deixa, sendo para nós tudo que é bom”.


			O cristianismo é uma porta de acesso para Deus. Depois, a partir do momento em que você adentra em Deus, “com Cristo em Deus”, vê-se, então, em uma viagem para o infinito, para a infinitude. Não há limite nem ponto de parada. Inexiste só uma obra da graça, ou uma segunda ou uma terceira, e depois acabou. São inúmeras as experiências, os períodos espirituais e as crises que podem ter lugar em sua vida enquanto você peregrina rumo ao coração de Deus em Cristo.


			Deus é infinito! Eis a ideia mais intrincada que pedirei que você assimile. Não se pode compreender o significado de infinito, mas não deixe que isso o incomode — tampouco eu o compreendo e estou tentando explicá-lo! “Infinito” significa tanta coisa que ninguém é capaz de apreender o conceito, mas ainda assim a razão se ajoelha e admite que Deus é infinito. Por infinito queremos dizer que Deus desconhece limites, fronteiras e fim. O que ele é, ele o é sem restrições. Tudo que Deus é, ele o é sem fronteiras ou limites.


			Não se pode mensurar a infinidade


			Temos de nos desfazer de todo discurso desatento nesse instante. Você e eu falamos em riqueza ilimitada, mas isso é coisa que não existe; sempre se pode contá-la. Falamos em energia irrestrita — coisa de que não me sinto possuidor no momento —, mas isso não existe; sempre se pode medir a energia de um homem. Dizemos que um artista se submete a dores infinitas com seu quadro. Mas suas dores não são infinitas; ele apenas faz o melhor que pode, ergue, então, as mãos para o céu e declara: “Ainda não é bem isso, mas serei obrigado a parar por aqui”. A isso damos o nome de dores infinitas.


			Trata-se, contudo, de um mau uso das palavras “irrestrito”, “ilimitado” e “infinito”. Esses termos descrevem Deus — não descrevem mais nada, a não ser Deus. Não descrevem espaço, tempo, matéria, movimento ou energia; essas palavras não se aplicam às criaturas, à areia, às estrelas ou a qualquer coisa que possa ser mensurada.


			A mensuração é uma forma que as coisas criadas têm de responder por si mesmas. O peso, por exemplo, é uma maneira de respondermos por nós mesmos — via força gravitacional da Terra. Depois temos a distância — o espaço entre os corpos celestes. Temos também o tamanho — a extensão do corpo no espaço.


			Sempre se pode medir as coisas. Sabemos quão grande é o Sol, quão grande é a Lua, quanto a Terra pesa, quanto pesam o Sol e outros corpos celestes. Temos uma noção aproximada de quanta água há nos oceanos. Parece-nos uma quantidade sem fim, mas sabemos quão profundos eles são e podemos medi-los, de modo que na realidade eles nada têm de ilimitados. Não existe nada ilimitado, a não ser Deus; nada infinito, exceto Deus.  Deus tem existência própria e é absoluto; tudo mais é contingente e relativo. Não existe nada muito grande, nem muito sábio, nem muito maravilhoso. Tudo é assim em termos relativos. Somente Deus desconhece qualquer graduação.


			O poeta diz: “Um Deus, uma majestade. Não há Deus além de ti. Unidade que não se pode conter ou expandir”. Por muito tempo, eu me perguntei por que ele disse “não se pode conter ou expandir”, até me dar conta de que ele queria dizer que Deus não se expande no espaço; ele contém o espaço.  C. S. Lewis disse que, se você conseguisse imaginar uma folha de papel que se estendesse em todas as direções até o infinito, tomasse, então, de um lápis e com ele traçasse uma linha de 2 centímetros de comprimento em cima dela, teria o tempo. O momento em que começasse a impulsionar o lápis seria o início do tempo e, quando o levantasse do papel, seria seu fim. Em toda a volta, estendendo-se em todas as direções até o infinito, está Deus. Esta é uma boa ilustração.


			Se houvesse um ponto em que Deus parasse, então ele não seria perfeito. Por exemplo, se Deus soubesse quase tudo, mas não tudo de verdade, ele não seria perfeito em conhecimento. Seu entendimento não seria infinito, como está escrito em Salmos 147.5.


			Consideremos tudo que há para ser conhecido — passado, presente e futuro, espiritual, psíquico e físico — em toda parte de todo o Universo. Digamos que Deus sabe tudo a esse respeito, exceto 1% do total — ele sabe 99% de tudo que há para ser conhecido. Eu ficaria constrangido de ir para o céu e olhar no rosto de um Deus que não conhecesse tudo. Ele precisa conhecer tudo, ou não posso adorá-lo. Não posso adorar aquilo que não é perfeito.


			E o que dizer do poder? Se Deus tivesse todo o poder que existe, exceto uma pequenina porção, e, se alguma outra pessoa tivesse reservado uma pequenina porção de poder a que Deus não conseguisse ter acesso, não poderíamos adorar esse Deus. Não poderíamos dizer que ele é um Deus de poder infinito, pois não seria esse o caso; ele apenas chegaria perto disso. Mesmo que fosse mais poderoso que qualquer outro ser, talvez mais até que todos os seres do Universo somados, ainda haveria uma deficiência, por isso não poderia ser Deus. Nosso Deus é perfeito — em conhecimento e em poder.


			Se Deus tivesse bondade, mas houvesse um ponto em que não fosse bom, não seria nosso Deus e Pai. Se ele tivesse amor, mas não todo o amor, apenas 99,9% do total — ou um percentual ainda maior —, Deus não seria Deus. Para Deus ser Deus, precisa ser infinito em tudo que é. Precisa não ter nenhuma restrição e nenhum limite, nenhum ponto final, nenhum ponto além do qual não consiga alcançar. Quando pensar em Deus ou em qualquer coisa acerca de Deus, você terá de pensar infinitamente sobre Deus.


			Você pode passar 15 dias com dor de cabeça se tentar acompanhar o que eu disse, mas o remédio é poderoso para nos livrar desse deusinho ordinário que temos hoje. Inventado por nós, ele é bem camarada — o “Homem lá de cima”, o sujeito que o ajuda a vencer jogos de beisebol. Esse deus não é o Deus de Abraão, Isaque e Jacó. Nada tem a ver com o Deus que estabeleceu os alicerces do céu e da terra; trata-se de outro deus qualquer.


			Nós, norte-americanos instruídos, somos capazes de criar deuses do mesmo jeito que os pagãos. Pode-se fabricá-los de prata, madeira ou pedra — ou na imaginação. O deus que está sendo adorado em muitos lugares não passa de um deus imaginado. Não é o Deus verdadeiro. Não o Deus infinito, perfeito, onisciente, detentor de toda a sabedoria, de todo o amor, infinitamente ilimitado e perfeito. Ele é menor que isso. O cristianismo está em decadência e indo para o esgoto porque o deus de sua expressão moderna não é o Deus da Bíblia. Não quero com isso dizer que não oramos a Deus; estou dizendo que oramos a um deus menor do que ele deveria ser. Precisamos pensar em Deus como aquele que é perfeito.


			Deus se agrada de si mesmo


			Minha próxima afirmação pode lhe causar um pequeno choque: Deus se agrada de si mesmo e exulta em sua própria perfeição. Oro e medito sobre o assunto, sondo e leio a Palavra há tempo demais para algum dia voltar atrás no que estou dizendo. Deus se agrada de si mesmo e exulta em sua própria perfeição. A Trindade divina tem satisfação em si mesma! Deus se deleita em suas obras.


			Quando ele criou o céu, a terra e todas as coisas que estão sobre ela, repetiu sempre: “Ficou bom” (v. Gênesis 1.4,10,12,18,21,25). Então, ao criar o homem à sua própria imagem, olhou e declarou: “Ficou muito bom” (cf. v. 31). Deus se alegrou com tudo o que criou. Ficou contente com o que fizera.


			A redenção não é uma obra pesada para Deus. Ele não se viu em apuros, nem precisou sair correndo para algum lugar, nem tentou esboçar uma “política externa” com os arcanjos. Deus fez o que fez com alegria. Criou o céu e a terra com alegria. Por isso, as flores se voltam para o alto e sorriem, os pássaros cantam e os rios descem em cascata para o mar. Deus executou a criação e amou o que fez!


			Ele se agradou de si mesmo, de sua própria perfeição e da perfeição de seu trabalho. Por falar em redenção, repito que ela não foi uma tarefa pesada imposta a Deus por alguma necessidade moral. Deus desejava levá-la a cabo. Não havia necessidade moral alguma de Deus redimir a humanidade. Ele não precisava enviar seu Filho, Jesus Cristo, para morrer pela espécie humana. Enviou-o, sim, mas, ao mesmo tempo, a atitude de Jesus foi voluntária. Se Deus estava disposto a isso, era uma disposição feliz da parte de Deus.


			Mãe nenhuma precisa se levantar e alimentar seu bebê às 2 horas da manhã. Não existe lei que a obrigue a isso. A legislação poderia constrangê-la a tomar certos cuidados com o pirralho, mas ela não tem de lhe dedicar o cuidado amoroso com que o trata. Faz isso porque quer. Eu costumava agir assim com nossos meninos e gostava. Pai e mãe agem como agem porque amam fazê-lo.


			O mesmo acontece com esse Deus impressionante, eterno, invisível, infinito, sábio e onisciente, o Deus dos nossos pais, o Deus e Pai do nosso Senhor Jesus Cristo e a quem chamamos de “Pai nosso, que estás nos céus”. Nada restringe o Deus infinito; ele não pode ser pesado ou mensurado; não se pode aplicar distância, tempo ou espaço a quem os criou e os contém no coração. Embora se eleve acima de tudo isso, ao mesmo tempo esse Deus é amigo, afável e se agrada de si mesmo. O Pai se agrada no Filho: “[...] ‘Este é o meu Filho amado, de quem me agrado’ ” (Mateus 3.17) O Filho se deleitava no Pai: “[...] ‘Eu te louvo, Pai, Senhor dos céus e da terra [...]’ ” (11.25). Com certeza, o Espírito Santo se deleita no Pai e no Filho.


			A encarnação não foi algo que Jesus realizou de dentes cerrados e dizendo: “Odeio ter de fazer isso — queria poder cair fora dessa”. Um autor querido de hinos antigos escreveu: “Ele não abominou o ventre da virgem”. Esse autor meditou bastante a respeito e, então, disse: “Espere um pouco. Trata-se do ventre da criatura? Como o Deus imortal, eterno, infinito, a quem o espaço não é capaz de conter, pode se confinar no interior de uma de suas criaturas? Não seria uma humilhação?”. Então, ele sorriu e completou: “Não, ele não abominou o ventre da virgem”. Assim compôs o hino que cantamos há séculos. A encarnação da carne imortal de Jesus não foi um peso. A segunda pessoa da Trindade, o Filho eterno, a Palavra eterna, se fez carne — com alegria! Quando os anjos cantaram a encarnação, eles o fizeram com alegria.


			Deus se agrada de sua obra


			Ele também se deleita na salvação. Observe em Lucas 15.5 que, quando Jesus Cristo salva um homem, carrega-o sobre os ombros. Qual é o advérbio presente no versículo? Alegremente! Deus não apenas se agrada de si mesmo, mas se deleita com a própria perfeição e fica feliz com sua obra de criação e redenção, como também se enche de entusiasmo. Há entusiasmo na Divindade e também na criação.


			Se não houvesse entusiasmo na criação, em pouco tempo ela se desmantelaria. Tudo é constituído de átomos, prótons, nêutrons e elétrons, coisas que não se podem imobilizar — nem por um instante! Elas disparam em todas as direções em tremenda velocidade, e os corpos celestiais se movimentam de igual modo.


			Os antigos gregos chamavam o movimento dos corpos celestes pelo espaço de “a música das esferas”. Não acho que tenham cometido grande erro, absolutamente. Acredito que Deus cantava quando criou as coisas. O deslocamento e a velocidade dos corpos celestes, a ação de criaturas pequeninas na terra para deixar o terreno macio, a ação do sol sobre a terra — tudo isso é Deus operando com alegria em sua criação.


			O entusiasmo pode ser visto na criação; pode ser visto na luz. Você já parou para pensar como seria se não houvesse luz? Se Deus todo-poderoso estendesse um saco de chumbo ao redor de todos os corpos celestes e, de repente, bloqueasse toda a luz que existe, eu não gostaria de estar vivo. Preferiria apagar feito uma lâmpada e pedir a Deus que por favor me reduzisse a nada — e olhe que eu não acredito em ser reduzido a nada. Imagine: sem luz, sem velocidade, sem cor nem som!


			Algumas pessoas têm medo da cor. Pensam que espiritualidade consiste em ser pálido. Mas Deus fez a cor! Criou todos os matizes das cores. Veja o pôr do sol — o que ele é, apenas um acontecimento científico? Você acredita que Deus salpicou o céu lindo e encantador de rosa, magenta, azul e branco sem sorrir ao fazê-lo? Tudo não passa de um acidente da natureza, elucidado pela ciência? Se é assim, todo o ensino a que você se submeteu não lhe tem feito grande bem! Esvazie a cabeça e encha o coração, então se sentirá melhor. O Espírito Santo escreveu 150 salmos em que celebra as maravilhas da criação divina.


			No estado da Pensilvânia em que nasci, bandidos ávidos por dinheiro adquiriram os direitos sobre o carvão de certas regiões. Fui criado vendo e amando as belas colinas existentes por ali, afagadas pelo sol, às vezes de um azul sobrenatural no pôr do sol. Riachos corriam para os rios e até o mar. Era tudo muito lindo.


			No entanto, anos mais tarde retornei ao lugar de onde vim e descobri que esses sujeitos famintos por dinheiro não cavavam um buraco para extrair o carvão; em vez disso, usaram escavadeiras para arrancar a parte de cima do terreno — incluindo árvores, vegetação rasteira, tudo — para assim alcançarem o carvão. O resultado foi que milhares e milhares de hectares — montes inteiros que antes subiam verdes de encontro ao azul do céu — foram feridos por uma vasta cova aberta. O estado da Pensilvânia ameaçou: “Vocês terão de fechá-la, ou os multaremos em 300 dólares”. O pessoal da mineradora se entreolhou, abriu um sorriso largo e pagou os 300 dólares. Deixaram tudo como estava. Fui embora dali angustiado de ver minhas belas colinas convertidas em fossos horríveis de areia.


			Voltei ao local poucos anos depois, e sabe o que a natureza fizera? A boa e velha mãe natureza, sempre ocupada, entusiástica, divertida e alegre começou a estender um véu verde sobre o talho horroroso. Hoje, se você for lá, verá que ele se curou. Tem dedo do Deus todo-poderoso nisso! Precisamos parar de pensar como cientistas e pensar como salmistas.


			O Deus infinito se diverte. Alguém está passando bons momentos no céu, na terra, no mar e no ar. Alguém está colorindo o céu. Fazendo árvores crescerem onde só havia grandes sulcos um ano antes. Fazendo o gelo derreter no rio, o peixe nadar, as aves cantarem, botarem seus ovos azuis, construírem seus ninhos e gerarem filhotes. Alguém está governando o Universo.


			Cantando de alegria


			Acredito saber quem é esse alguém. Acredito que seja o Pai eterno, “poderoso para salvar, cujo poder governa a onda inquieta”. Acredito que seja a Trindade, nosso Pai que está no céu, e Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor. Deus se diverte com o papel que desempenha. Assim, não pensemos mais nele como um Deus de cara amarrada e sombrio. Repito, quando Deus fez o céu e a terra, estes cantaram em uníssono, e todos os seus filhos bradaram de alegria. Na criação do mundo, não houve um funeral, mas um hino de celebração. Toda a criação cantou.


			Cantaram também na encarnação. Algumas pessoas instalam uma mortalha pegajosa e sem cor sobre os lábios felizes e afirmam: “Os anjos não entoaram ‘paz na terra aos homens aos quais ele concede o seu favor’. De acordo com o grego, eles disseram: ‘paz na terra aos homens aos quais ele concede o seu favor’ ”. Mas não se pode ler sobre esse acontecimento sem que algo comece a se agitar em seu interior. Há uma cadência, uma música em seu coração: “Paz na terra aos homens aos quais ele concede o seu favor”, disseram. Na encarnação, houve cânticos a soar.


			Depois, na ressurreição, também houve cânticos. “Eu te louvarei, ó Senhor, entre as nações [...]” (Salmos 57.9), disse Jesus nesse salmo. A Bíblia não nos conta no Novo Testamento que Jesus cantou quando ressuscitou dentre os mortos. Contudo, o Antigo Testamento prenuncia que uma das primeiras coisas que Jesus faria era cantar, e uma das últimas coisas que ele fez antes de partir para a morte foi entoar um hino em companhia de seus irmãos. Como eu adoraria ter ouvido esse hino!


			Você já parou para pensar no arrebatamento? Será algo que nunca houve. Pode acontecer de você estar andando pela rua e ouvir o som da trombeta — e de repente ser transformado! Não saberá o que fazer ou como agir. As pessoas enterradas em seus respectivos túmulos, que farão? Já sei — cantarão! Haverá cânticos na consumação dos tempos, naquele grande dia!


			“[...] ‘Tu és digno de receber o livro e de abrir os seus selos, pois foste morto e com teu sangue compraste para Deus gente de toda tribo, língua, povo e nação’ ” (Apocalipse 5.9) — eis o tema da nova canção. Não “Eu sou”, mas, sim, “o Senhor é”. Note bem a diferença! Observando o antigo hinário de Wesley, Montgomery e Watts, vemos que era sempre “Tu és, ó Deus, tu és”. Contudo, olhando para os hinos modernos, só encontramos “Eu sou, eu sou, eu sou”. Chega a me embrulhar o estômago. De vez em quando, um bom hino com testemunhos cai bem, mas nos excedemos. O cântico do redimido será “Tu és digno, ó Deus”.


			E eles cantavam um cântico novo: “Tu és digno de receber o livro e de abrir os seus selos, pois foste morto e com teu sangue compraste para Deus gente de toda tribo, língua, povo e nação. Tu os constituíste reino e sacerdotes para o nosso Deus, e eles reinarão sobre a terra”. Então olhei e ouvi a voz de muitos anjos, milhares de milhares e milhões de milhões. [...] (Apocalipse 5.9-11)


			Se você conseguir pôr em um quadro-negro quanto dá isso, pago-lhe o jantar. Não é estranho que os homens abriguem tamanha trave na cabeça que, em vez de se alegrarem com isso, tentam solenemente descobrir quem são esses diáconos, e anciãos, e seres viventes, e criaturas? Escrevem livros a respeito dessas personagens e sua aparência. Não é curioso? Até que ponto um estudioso consegue ser ridículo? Não sei nada sobre as criaturas citadas aqui. Procure-me cinco minutos depois do arrebatamento e conversaremos. Agora, porém, tenho de aceitar tudo apenas pela fé. “Tu os constituíste reino e sacerdotes”, disse João. Todas as criaturas disseram: “Digno é o Cordeiro [...]” (v. 5.12), mas não: “Olhe para mim. Sou maravilhoso; estou feliz, feliz, feliz”. Nada disso — o Cordeiro, digno é o Cordeiro.


			Isso é a consumação. A Divindade infinita nos convida a que partilhemos de toda a intimidade da Trindade, e a porta de entrada é Cristo.


			A Lua e a Terra giram de tal forma que só enxergamos um lado da Lua, nunca o outro. O Deus eterno é tão imenso, tão infinito, que não posso esperar saber tudo sobre Deus e tudo que existe a respeito de Deus. Deus, porém, tem um lado voltado para o homem, como a Lua tem um lado voltado para a Terra. Do mesmo modo que a Lua sempre mantém sua risonha face amarela virada para a Terra, assim Deus tem um lado que sempre mantém virado para o homem, e esse lado é Jesus Cristo. A face de Deus virada para o homem se chama Jesus Cristo. O lado da Terra voltado para Deus, Jesus, é a maneira pela qual Deus nos vê. Ele sempre olha aqui para baixo e nos vê em Cristo. Retornemos, então, à citação de Juliana: “Onde Jesus se faz presente infere-se a Trindade bendita”.


			Você está satisfeito com o cristianismo nominal? Em caso afirmativo, nada tenho a oferecer. Sente-se satisfeito com o cristianismo popular que opera em cima da autoridade e da popularidade de figurões? Em caso afirmativo, nada tenho a oferecer. Está satisfeito com o cristianismo elementar? Em caso afirmativo, tudo que tenho para você é exortação sincera para que persevere no sentido da perfeição. Contudo, se você não está satisfeito com o cristianismo nominal, com o cristianismo popular e com o princípio das coisas e deseja conhecer o Deus trino em pessoa, siga lendo.


			


			

				

						1	JULIANA DE NORWICH. Revelações do amor divino. São Paulo: Paulus, 2018.
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